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DIARIO DE AVISOS, NOTICIAS Y DECRETOS. 

EPICION DE L A TARDE 
CRONICA LOCAL. 

S e f n n vemos en los p e r i ó d i c o s de S e v i l l a , l a Exorna , se&ora v i u d a y h e r e d a 
ros d e l s e ñ o r d o n Ignac io Yaxqoez, han pagado u n aUtolo of ic io á la c o m u i u n de 
m o s p o i e o t o s a r l i sUcos sev i l l ana , of rec iendo ejeoular i s u costa cuaolua trabajos 
sean neeesarios para d e s c u b r i r los res loa preciosos de la an t igua « I t á l i c a » , e n t e r r a 
dos najo u n o l i v a r oon t iguo a l «c i r co» y p rop iedad d e d ichos seBores, y d o i i d « 6. cada 
paso se descubren restos que hacen p r e s u m i r c o n fundamento la ex i s t enc i a de unos 
r i cos tesoros a r t í s t i c o s . 

— E n la t i enda a l m a c é n d e m ú s i c a que e l seftor B u d ó t i ene en e l n ú m e r o 20 de la 
cal le iJe E s c u d i l l e n ' , so han pues to « n venta las dos danzas que c e n . 1 t i t u l o d a «El 
Mankan i l l o» han opjupuesto y escr i to e l seAor don E lad io N u b l ó l a y que h a n t en ido 
buen é x i t o en P a r í s y M l i a n . 

— S e g ú n asegura u n o de nues t ros colegas, ha s ido d i sue l to e l A y n n t a m i e n l o d e Sa-
badel i y reenipiaeado p o r o t ro que es m a r l i b e r a l y de cond ic iones que i n s p i r a n mus 
confUnza á ta p o b l a c i ó n de aque l l a i nd i i a t r ioaa v i l l a . i 

— E l « B o l e t í n » a n u n c i a para e l d i a 31 d e l o o r n e u t e l a subasta d e 20,000 k i l i b r a 
mos de p l o m o para los marchamos da las Aduanas . E l ac to t e n d r á luga r an t e e l t a -
Aor j e l ü d é la A d m i n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c a de esta p r o v i n c i a . 

-r-Esta noche t e n d r á luga r en e l Oran tea t ro de l L ioeo la fonn ion anunc iada para 
benef ic io de la s e ñ o r i t a M a u r i , p r i m e r a ba i l a r ina , cuyus dotes a r t í s t i c a s son de todos 
conocidas. N o hay po r ' qúé asegurar que e l p ú b l i c o d e m o s t r a r á una vez mus U s s i m 
p a t í a s que t i ene á la beneficiada. 

— E l «Bvle t in oficial» de ayer p u b l i c a e l s i g u i e n t e a n u n c i o d e l gob ie rno c i v i l da 
esta p rov inc i a ; 

<iLaa ayuntamientos de los pusbloa de esta p r i m n c i a p r e s e n t a r á n a l de esta capital, prec i 
samente e l dia 13 da los corrientes, todos los caballos exutantes eu su d e m a r c a c i ó n , anoque 
baynn sido declarados exentos en la requisa maudada ejecutar, r e ú n a n ó no la edad marcada, 
puesto que solo t la comisión nombrada «I e fwle por el Kobierno :a Repiihlica pertenece 
el d s r e é o o d* declaf arlos exeatos á la* que corresponda. Encargo A los s e ñ o r e s alcaldes cum
plí con la mayor exactitud el servicio que se las reclama, pues de no hacerlo, se les e x i g i r á 
la mus estrecha responsabilidad. 

íUrce lona 8 .le marzo de 1*74.—El gobernador, J o s é Gomes Diez.» , 
—Como u n a cosa cu r iosa b a c a nt>iar u n p e r i ó d i c o la s i g u i e n t e c o i n c i d e n r i a : 
•DaraiUe los tres sitios que sufr ió la bnióieaciudnd de Bilbao. permaDecio en aquella pla< 

z i , dintiniri i iéndose estraordiDariamenle. jior lo cubl fué premiado cou unn la^dalla de honor, 
uno de los Intimos amigos de La r r a y Espronccda, don Pedro Lemonnurla. Efte b r a é m e r i t o 
patricio que cuenta setenta a ñ o s de edad y ha permanecido veinte en Ul t ramar emp'eado en 
|a carrera jud ic ia l , se encuentra actualment J denti o de Bil l iao espuesto otra vas á los rigores 
del Mtio.» 

B O L S I N . — A las 11 112 de la m a ñ a n a de hoy e l S po r 100 conso l idado i n t e r i o r q u e 
daba á l 4 ' 0 2 1(2 d i n e r o y á i 4 ' d 5 pape l . 

Nata de los fa l lec idos desde las 12 del d i a I I de marzo hasta las 12 d a l d i a 12 
del mi smo de 1874. 

Casados i . V i u d o s 4. Solteros 2. N i ñ o s 10. A b o r t o s 1 . 
Casadas i . V i u d a s 6. Sol teras 1 . N í R a s U . 

Nacidos .—Varones 14. H a m b r a s 15. 
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Hoy que U n t a ansiedad desp ie r t an los s u é l a o s que se p repa ran al r ededor da B i l 
bao, oreemos q u e nues t ros lectores v e r i n con gus to e l s i g u i e n t e a r t í c u l o que t o m a 
mos de l « M e r c a n t i l v a l e n c i a n o » que desc r ibe e l famoso s i t i o que s u f r i ó , y la L c r ú i c a 
defeaaa q u e l i b r ó la i n v i c t a v i l l a en l a g u e r r a de los e ie te a ñ o s : 

BILBAO LA INVICTA. 
l'.'LTIMA JORNADA DE ÜUMALAOARREGUI. 

Era al 27 da Junio de 1836. Todo el g rue te de la f a c i o n ha l l ábase « o b r e Bilbao. Toda la es -
peranza del oarlUmo descansaba sobre el buen é x i t o da esta empresa. I.ss cortesanos del Pre
tendiente ansiaban entrar en la plaza para hacer allí seguro de sus vidas y re t i ro da su m o l i 
cie, abandonando a l soldado las fatigas y peligres de la c a m p a ñ a y g u a r d á n d o s e los goces y 
dalauras de la ociosidad; ans i ában lo tambiea lea politieos de au consejo para contratar em
prés t i tos en e l extranjero con la g a r a n t í a de tan buena adquis ic ión , porque los «eeursoa iban 
«acasoai ido. Nadie, en el partido da los sitiadores dudaba da la victoria. 

En seijvimieBto del e jé rc i to carlista h a b í a n s e juntado turbas de mugeres, coma las hienas 
que husmean c u d á v a i e s , husmeando r i co but in , apercibidas al saqueo y provistas da sacos 
para guardar loa despojos de los muertos y veneidos. 

Dos horas antes de amanecer se r o m p i ó el fuego contra Bilbao. E l siniestro relampaguear 
d é l o s oañones fué precursor de la aurora para los habitantes de la hermosa cuanto desgracia
da v i l la . Los carlistas apoyaban sus principales b a t e r í a s , á la derecha m i r gen del Nervion. en 
las alturas del Morro y BegoBa, y a la izquierda en el alto do Mirav i i l a . Pero sus a v a n t d a s 
ae m a n t e n í a n á t i r o de fnsil, acechando á loa defensores de la placa, para enviarles certeros 
disparos. 

Duiuba el bombardeo desde el día 14 y pa rec ía que no quedase sa lvación para los sitiados. 
U n convoy de v íveres , municiones y gente de refresco que in ten tó socorrerlos por el r i o no 
pudo pasar adelante, pu ' s les carlistas h a b í a n interceptado el paso con barcas cebadas á p i 
que. Él brigadier Latre. que el dia 21 probó un movimiento hacia al puente de Castrejana, al 
emprender la acción contra h s facciosos tuvo ó r d e n e s del cuartel general para que DO se com
prometiese y permaneciese i la espectativa. Ret i róse , pues, á Portugalete, y los bi lbainos que 
hablan eacuebado, palpitantes de emoc ión y animados por la esperanza, el fuego de fusilería, 
v ieron desvanecidas sus ilusiones y se encontraron solos enfrente de la espantosa realidad. El 
i n i m o mas esforzado se hubiese abatido en tal aprieto; pero los b i lba ínas sintieron eaa deses
perac ión heroica que erige altares a la muerte y antes la solicita que la teme. 

Los carlistas, por su parte, se r e u n í a n v concertaban para un supremo esfuerzo. Animába
les la presencia de don C i r i o s , que ni dia ¿6 habia llegado al campamento. Irrit&bales la tenaz 
defensa de los sitiados. Ardian en deseos de vengar á su caudillo, Zumalacirregui , herido de 
u n balazo el dia 15. Asi, pues, hicieron un fuego terr ible, y sus batallones estaban apercibidos 
á penetrar por la brecha que abriese su ar t i l le r ía . Pero no disparaban solamente contra Ies 
obras de defensa; al mayor n ú m e r o de granadas iba dir igido al centro de la ciudad, con propó
si to de sepultar a lo^ babituntes bajo las ruinas de sus casas. 

¿Quit'n podr ía referir dignamente el h e r o í s m o de aquella poblac ión? Cuanto mas arrecia
ba ei peligro, mas se levantaba e l valor de los sitiados. Cada bomba enemiga que reventaba, 
causando muertes r estragos, en vez de producir espanto, producía entusiasmo. El fuerte de 
i . izárragH, situado sobre «1 camino real de los Puertos, era principalmente castigado por el 
bombardeo. Tre in ta y una granadas cayeren sobre sus b a t e r í a s ; su casa-cuartel fué entera
mente destruida, y sin embargo, sus valerosos defensores no pensaron en abandonarl.). De 
pronto revienta una bomba en el m e r l á n del Angulo 'a l iente , cae ai suelo la bandera, se ha
ce pedazos una c u r e ñ a , se quebranta el muro, y entre tantos destrozos queda abierta ona an
cha brecha. Come por encanto brotan soldados de entre las ruinas: a r t i l le ros de linea 
y urbanos, guardias ingleses, inluntes y milicianos se precipitan h i c i a el lugar oport i l la-
do; oresentan sus pechos en vez del muro derribado, y desafian al enemigo A que intente e l 
asalto. 

Atón i tos deb'eron quedarse los carlistas a l ver ta i audacia. Lo cierto es que n i acept i rcu 
é l reto de los sitiados, n i acometieron por parte alguna el asalto. 

Aquella tarde don C i r i o s r e c o r r i ó las lineas sitiadoras, y loa b i lba ínos pudieron conocer su 
presencia por e l horroroso fueco que i su paso hac ían los c a ñ o n e s , vomitando sobre la placa 
cincuenta y siete bombas y ciento veintiocho granadas. 

A la misma hora se r u a n i ó para deliberar el ayuntamiento. Aquel la r e u n i ó n , celebrada 
bajo la densa a t m ó s f e r a del humo y de la polvareda, oyendo el estampido da los c a ñ o n e s y él 
fragor de las casas que se ven ían al suelo, era solemne. Los concejales hab ían querido reves
tirse en momentos tan supremos de una serenidad imperturbable. Q u e r í a n que ninguna pa
s ión al terara sus á n i m o s . El temor y la có le ra estaban igualmente lejoa de sus generosos co
razones. Iban i discutir pausada y atentamente si era posible prolongar la resistencia. ó~sí 
estaban obligados á capitular por el bien públ ico . La reso luc ión adoptada por unanimidad ea 
uno do los rasgos mas bellos de nuestra historia. «Cons ide rando , d i jeron, que, si bien los r e 
beldes causan d a ñ o s de mucha cuant ía en la vi l la , serian sobradamente mayores loa que sa 
e x p e r i m e n t a r í a n si cayese t u su poder; considerando que los honrados vecinos de lliloao se 
ban pronunciado y claman por hacer una resistencia sin ejemplo; considerando al j m an^ nic-
de fidelidad prestado a d o ñ a Isabel I I , ael ayuntamiento declara que na se p ren t t á e s p i t i í l a -
«ion de niní tuna especie, v que antes los individuos que lo componen d ' r r amar^o hat tu la ü -
tuna gota de sangre que circula por sus venas.» 
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Corren en seguida á casa del gobernador, conde de Mirasol, que cobadmectA arababade 
r ^o i l i i r unofie io de Eraso iDtim&Ddelela rend ic ión . E l alcalde pr imero, dun Juan l l a m ó n de 
Arana, toma la palabra, y solamente dica.estag: •Pereceren las rumas dé la villa antes que 
i n>¡tufer.» (Jo «oacejal añade: i Hoy me han arruinado tres casas; mañana me destruirán las 
que me qaedoo; pero, mientras áltente mi corazón, yo no capitulo. S a b r é , si sobrevivo 4 esto 
sitio, mantenerme entre las ruinas de mi propiedad, pero no vivir con los que destrozan á mi 
patria.i 

Dsbpues que los carliatas remitieron su intimación, cesó por una y otra parte el estruendo 
da la artille, i» y Uizo un grao silencio, lúgubre peusa entre los pasados horrores y las fu
turas catastrt-fes. Pero cerno el español canta delante del peligro, pronto se escucharon can
tares en tas lineas de sitiados y sitiadores. Unos á otros se respondían alternadamtnte, en
volviendo en el canta l insultos y amenaza». 
. Importaba & los de dentro ganar tiempo para reparar sus destrozos, que eran muchos, y 

prevenir sua luertaa, que no eran sobradas. Acordaron, pues, responder al oficio de Eraso 
en términos ambiguos; dando alguna esperanza da oapitulacion y pidiendo parlamento, que 
en la guerra son ardides usados y admitidos. Al dia siguiente, de mañana, se presentan & las 
puertas de Bilbao los parlamentarios Zaratiegni y Arjona. Temen las autoridades que el pue
blo se esceda contra (os dos jefes carlistas; reoibelos el alcalde primero, el mismo que pro-
nanoiara aquella concisa sentencia, digna da un espartano, y marchan delante dos regidores 
•Vtoue&tando al público con súpl icas y mandatos que guarde el orden mas severo, que res
pete su propia dignidad y la inmunidad da les parlamentarios. De esta suerte llegan k la casa 
de Maaaredo, en l a plaza del Arenal, que habitaba el conde de Mirasol. 

L a entrevista fué corta. Los parlamentarios expusieron que la plaza no podía esperar so
corro d? fuera; que el general en jefe, Valdés. estaba rodeado de fuerzas superiores; que el 
brigadier Latre habia sido derrotado en la acción de Castrejana; que era manifiesta locura 
proseguir la resistencia que ofrecían los honores de la capitulación; que, en caso de negati
va, no esparasen piedad del vencedor. Mientras ellos hablaban, coouregítbase en la plaza co
pioso gent ío . Corre de boca en boaa la noticia de que hay trato con los carlistas. 

E l pueblo tiene confianza en sus jefes; pero ni aun admite que se pronuncie la palabra oa-
pitulaciea. Da pronto prorampe la mul'.itud en vivas á l a libertad, que llegan como atronador 
concierto á o ídos de los parlamentarios. 

bas 'loa el conde precipitadamente, sale á la calle, amonesta y reprende. 
—Esos gritos, dice, se guardan para los fuertes y aspilleras. 
—Los urbanos, mi general, saben dar esos gritos aquí, en las aspilleras y en todas partes, 

responde con altivez castellana un comandante de l a milicia. Están resueltos á morir per la 
libertad, y yo cea ellos. 
, Mirasol no puede ya contenerse: desecha todo fingimiento, d i salida á la vez del corazón y 
exclama: 

—May bien, seBor comaadante; yo también morirá coa vosotros, y antes que consentir en 
la capitulación, arrojaré sobre la cabeza del enemigo esas baterías que defendéis con tanto 
denuedo. 

Resuenan prolongados vivas. E l entusiasmo es contagioso. E l pueblo se prepara & celebrar 
coa fiestas su propia ruina. Muchas señoras se reúnen en una habitación para bailar, esperan
do que diese la seña l el primer cañonazo. En efecto, los parlamentarios han salido de liilbao. 
r . r j - j ha reeibido su «ultimátum» en estos términos: «Enterado de lo que Y. S. ha manifesta
do á mis o'icialee comisionados que acaban da presentárseme de vuelta de esa plazi. tengo el 
aentitnieoto de anunciarle que, s í dentro de dos horas después de recibir esta oficio no se 

vi 'ne á formar las bases do capitulación para la entrega de aquella, se continuaran las nos -
tilidadea.i E l conde de Mirasol contesta: «Se pueda romper el fuego cuando se quiera.» Suena 
el primer eationazo, disparado por l a plaza, y al mismo tiempo comienza el baile proyectado 
por las entusiastas bilbaínas. 

Contra toda previsión, contra toda esperanza, los esfuerzos de los carlistas se estrellaron 
en el heroísmo de Bilbao. L a guarnición de ia plaza se componía de las fuerzas siguientes: dos 
i at il íones del regimiento de voluntarios de Valencia, 4.° da ligeros; un batallen de Gerona, 
3.° de ligeros; regimiento provincial de Ronda; cuatro compañías del provincial de Composte-
la; dos compañíaa del real cuerpo de artillería; media compañía del real cuerno de zapadores; 
una compañía de salvaguardias de Vizcaya, y partida* sueltas del 3.° y 18.° de linea, de los pro
vinciales de Alcázar de Sao Juan, Mondoñotlo y de otros cuerpos. Además de estas tropas, a l 
ternaron en el serríoio un batallón de Milicia y una compañía de artillería urbana de Bilbao; 
dos compañías de auxiliares, una de milicianos de Begona y un destacamento de Duraogo. 

El dia 1.° de j u l i o tuvieron nolioias los cariistas de que se bahía efectuado la reunión da 
las tropas que tenia en Portugalete el brigadier Latre con la divis ión de Espnrtero y el grueso 
del ejército a l mando del general en jefe interino. L a llera. Por poeo se frustra esa operación, 
á consecuencia da una orden impremadilada del gobierno de Madrid. 

Relevábase á La Hera del mando superior, y ea le dec<a que esperase la llegada de Gérdora, 
nombrado general en jefe. ¿Qué hacer? Avanzando, incurría L a Uera en eravisima responsa
bilidad; estándose quedo, Bilbao podía caer en manos de los carlista». Convocó sua jefes 4 
oonsaj j . y todos opinaron que debía conservar el mando y proseguir el movimiento. (Mánden
me, exclamó Espartero, tomar la* posiciones y franquear ai punto da Bureada con cuatro eoi • 
•«des , ó so lé , y no me obliguen á emprender una vargomoaa retirad*.» 
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Seis días antes, el 24 do junio, Zumalacán egui había fallecido en Durango «, resullat da su 

herida, poniencfo en BU testamento esta süla clSuíu.'a: «Di jo miriiuger y tres bijpe, únicos l u 
nes que JIOSCÚ: nada mas tengo que poder de] ir.» .Su tú,t ima jornada" lué el cerco de Bilbao. 
Allí ée ecl ipsó su lortuna y acabáronse sus dlás. aUemasiado he vivido ya.» d'jo; "«o esta 
gutrra tan desigual y destruatora, por necesidad deben morir los qué la han comenzado.» P a 
labras que revelan la amargura del deíengaffd y et torcedor del rémbfdnmento . 

L A GUF.RfU C I V I L . 
Del Norte no se publica mas noticia que U cont uuacion del presidente del Poder ejecutivo 

en SomorruStro. sin desperdiciar seguramente el tiempo, pues á la Tez que practica por ti- r r s 
1 is debidos é iadispeusables reconocimientos, el ministro de Marina, señor Topete, lo haca 
por mar, ba pujido exaimnitr'd^sde el «c&Uiz» loa medios d é resistencia que ban reunido los 
carlistas ilesile Santurce .« Portugalete y aun hasta Algcrta, y el resultado que tales reconoci
mientos dén decidirán las operaciones que hayan de emprbiideisa. 

Cumpreudiendo perfeetsménte ei brigadier Uelatre que ce basta batir al enemigo, s iso 
que es preciso perseguirlo en se.uuida y sin desennso, despnse del encuentro de que ayer d i 
mos cueut i ha seguidu tras de Tiistaiiy hasln el puente dé Aifsrras, y aun le ha cogido 4f> pr i 
sioneros y 23 heri ios; y si entre ellos esté , como dice el parte, y herido de gravedail, Uniíuet, 
l a pn-sa es uueoa. porque es uno de lo<i mas importantes Jefes de los carlistas, cuyas eacur-
sionds, |.-r-.'-.', ••• en CaU'uña, han sido audaces y no siempre estér i les para su cau--a. 
Tenía prestigio entra su genta, compartía con ella tudas las penalidades, y s e r i entre ellos 
grandememe ssntid^ ^u pirdida. 

Mucho uos satisface que Amador Villar sea, como dice el parte oficial, perseguido d « 
cerca por dos coiumnas liberales, qua de fijo obtendrán el resultado de l a actividad é inteli
gencia que emplean. 

Aqu^i paiti'iano carlista estuvo el 4 en A'd'a del Rey, sacó mas de 14,000 M . v marchó á 
la Calcada drf Gülatrnv^, que no puede haüf'r olvidado la estanca en ella de, don Bnubo y de 
Orejit* .m febrero de 1838, secrificundoa lfi6 ppisonas. la mayorpai te mugeres y Biños; Casil
das ulíTUims, pu°s al <leS-ólaarse uno de los nacioimlés de la turre d é l a i^le^iaircenii iad», á 
pesar d-i la •r.n tura qut" suf i ió pndu correr, y al verle el prior de la Calzada dijo: i á ese i ene
jo, que se esoapa, cazarle», y le mataran. Ese misrao prior, durante el fuego, se prts^nteveo-
mo me-iüa'lor para 'educir á los sitüido^. en el Ínterin que se animaban los cumbuslibles 

SaruincBiidi-r la iglesia, quo Hra al tuerte, y cuando estuvo encendido el fa-go c e s ó eo sn 
íscurso. l ' io' íresiDa el incendio, y al <iir los clamores dé las mugeres y piAes que en<wrroba 

e l ' ••a..' " las imprecauioues de los hombres, es fam-i que dijo aquel ministro de un Dios de 
paz v m-:s ricordia; «¡Qué bien témyíado está »1 ¿rginn!» 

Villar no tuvo ahora que vencer ninguna resistencia para entrar en l a Calzada, dord» es
tuvo haat i las doce de la r.oeh''; salió con dirección al Moral de Calatrava,.que,&majitrció el 5 
circunvalido. penetrando á las ocho de la mañana unos 20 hombres, después d<: haber i-ti-ua-
do á las au! '"idadas q'te incenl iar ían la población si se resistian; se apoderaron de,los fondos 
del esauil 'd ) de coulribuciones, desarmaron la milicia, é indicaron dirigirse á Almagre, 
cuya autoi idid lo no'.lció el gobernador do l» provincia; contestó que se defeudieran si^teu.-
dian los carlistas, y que por el tren-correo man,daria fuerzan, comu asi lo hizo, siendo de l a 
mentar a-- hubieran podilo llegar antes de las once de la noche, pues siendo corla la distancia 
hubísran ¡legado á liemp • de alcanzar á ^s carlistas: S ello parece que es t imuló el alcalde, 
ofreciendo cuantos recursos estuvieran 4 su alcance; pero el jefe d é l a columna solo tenia ór -

. den pura ¡ttot 'ger 4 Alm igr". 
Vi I IÍ" lleva r.u -s 260 c iballus. do los c u t í e s serán buenos unos 50; los d e m á s jacuehos con 

albardas. tn idas y és'trinos de sojíñ, mal armados y peor equipados, y 220 infantes entre viejos 
y chin s. sin armas la in-,ynr p i i te. 

l) j l M iral se volvió Vil l -r a la calzaiia, amenazó ¿ Granatula, legua y media de Almagro; 
pero no lle^ó á intentar U e jt, ad i en la publacitin. 

L a faccion.S-g'irra ha estado & punUi do ser copada por la brigada L a Ouardia. E l mértea 
11B¿Ó ilie.ha f iccion á Viaaro/. y el miérco les cpr.Uuu ba al | i , cobrando dos trimestres de con-
t.-p-u-ion. que el pii>:b'o aprontibi con dificult id, ddSpues d i los dos que hsbien exigido los 
cár'.istas en su orime. a entrada. A las triis da la tarde se prpSento de improviso, por la c s r -
r6"!ra d ? t i l lápi t i , la av^nz-LiJa de dicha bri jada, y -IU dA tan sorprendido el reten de esba-
liería qna en aquel csmi io ténia«i los.facciosos, que apenas tuvoiiempode escapar á toda 
cartera, llevando la alarma al graesó^de su fuorz*. t .i-.-i descuidada en Vinaróz . L ' S car
listas, poseido-i del ní>y r pAhtap, huyeron en grupos por el camino de Cálig, seguidos por la 
«v inzáda de cahalleriH dé la bridada, qua les hizo unes, cunntos prisioneros. E l krueao de la 
I r jad se e.stioionó sobre e| puente del Serbo!, y di^paió tres granadas, que apresuraron 1* 
fngi de IÍH f .-JCÍ.ÍSOÍ; L'a tropacooí iuuaba ei juéves a a Vinaroz, habiendo hecho aprontar á lti» 
coatrihuyentes un trimestre. 

( D e E l Imparcial.) 

Castro-UrdialeS? dfe marzo de 1874.—5Ii estimado amico: Según líije á V. en mi imt^ctor. 
el 5 salimos para este punto, vérif leknlo lá travesía en el vapor M ' g u c ' r r í «Gaditano»; embar-
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cámos en San'ander á las nueve de la m a ñ a n a , y desambarcampaaqjti « ¡as tres de la tarde, 
sin otra novedad que la de haberse mareado asguoo que otro da ios pasajeros. 

Ayer 6 naliá á visitar el campamento da Somorrostro el s e ñ o r duque de la Torre, en el que 
se íe recibió con loa honores de ordenanza. Una vez enterado minuciosamente del estado de 
l i ? tropag pertenecientes á las divisiones Primo de Hivera y Cüttrtao, qae alli se encontraban, 
»e dirigió a l monto Jamo, doBdu tenemos establecida una batirla do csfiones Krnp de ocho 
oentimi-tros. Ya nlii, y habiendo hroho los carlistas algún fuego de fusilería desde el Montaho, 
dispuso S. K. se les hicieran cuatro disparos, s in que a ellos hubiesen contestado, y regresan
do a este panto a las euatro próximamente. 

E u e. interia el ministro de Marina en el vapor de guerra «Gaditano» efeetnaba un reeo> 
nceimientu sobre la costa desde este puerto basta mas al E . del da Plencia, apreximandose á la 
b a ñ a da bilbao tanto uoino es posible, y drsde donde ef tuvo examinando las cudenas qtte el 
enemigo tiene colocadas en la booa de i» fiia, dietinguíéDdose oeho de eslabones. Bw l a pónta 
r,eli<.8 Arenua y et« e l malecón qoealli existe, se su^ono tengan una bateria de tres piezus, las 
cuales r io son visibles basta estar bajo enas, pues aquel las cubre. 

En e l Abra vino á oonierenciar non el señor Tópele el comandante de la goleta «Ligeras que 
se encuentc» al*i tnndebda con objeto de vigilarla, y poco después el do una inglesa que iba 
con el bu de dar pliegos el cónsul de su nación. 

k> doblur U punta de la «Galea» para dirigirse hacia el E . se drvjseron desde á bordo unos 
20 30 hombres, qne á la carrera marebaban, tal vez para observar los movimientos del «Ga
ditano.» 

A esta expedic ión acomp'affaba al señor ministro el brigadier Terreros y e l .comandante 
general do ta escuadra, n a v í g a n d o e n con^erv i el vapor mercante «Cuatro Amigos» que v i e 
ne prest.udo «roy Kueno»» sérviciOs, ne tan t o l o per su gran marcha, cnanto por leí pe í ieia y 
valor warioeio de su capitán el señor Uriarte. 

Casi al anochecer llegó ayer el general López Domínguez con sus ayudantes, que habia 
salido de Santander en Vipor mercante «Albeitito» í las dos dé la tarife. Este jete, y n ó elfca-
ntrnl López de LMóna, es el nombruio jefe de Estado Mayor gi nerel. 

E l sef-nr Letona ha íalfdo esta mañ. oa paraSomorrostro á hicerse cargo interinsmente 
il?! mando del ej íréíto; pui's tengo entendido que el dial estado de salud del general Morio-
nesno le pe'! mito continuar al treme del mi^mo, y ee dice marchara hoy a Sáiitander con di-
recokin i e i a . 

De1 BHbaOse f leneó noticias por varios J Diledizpos conductos. las cuáles dán íi conofer 
rpífíen la gasmi t io i y llriMfátílés de la vilbi no decao t i eLtu^-iasino y qme estin d>cididcs 
a ir^cer n<M vigorosa defensa, pnes cuentan para ello con recursos considerables de boca y 
tuerra. ' 

No f s CTiiér (fsién bómlíárdeándola pof infervalos, crriio se dice, pues nado se ha obser
vado ni oido ayer desde el Abra, y t i comanda .lo de l a «Ligara» asegura que tampoco se oye 
hace tres d ías disparo algnuo. 

El batallón de Las Navas se encuentra eutre nosotros y ü anlandeSr han llegado ayer el da 
Estalla y dos de Z 'mora. 

Es'a tarde a las dos marchan el presidenta del Poder ejecutivo y ministro de Harina con 
lodo el B. M. á establecerse «in Somorrostro. Deíde n t i continuará dmido a V. cuenta de lo 
que ocilrtá s ü ufectiSimo, A . R. R. («DelGobierno.J) 

C R O m C A GOMEKC1A1.. 
Vigía ddCádiz del ó de uarzo.—Buonea entrados.—Avtr. Goleta Favorita, C. don B . Gonztt-

m . de Malaga, en latiré.—Hoy. W p - r N'icafio i'en z. o. D . I . García Seüoraas , de Bayona, con 
TI pasnj^ros y c ir^a jienf-i al. - L a ú d Rosita, de Adi a, con pl mo. 

BUqUea sándos.—Vapor Ter. c. don J . Batlíe, c (o carga ganara!, para MMaga.—Vapor L u -
cnana, C. don Dommoo Zaracoodegui, cp(i carga general para Santander.—Vapor N.caaio 4»»-
rez, c. don I . García Su, i r ns, con carga general ytrftosito para Sevilla. Y el vapor Dos Her
manos, esto ha vuelto de anib.idfl. 

i Ohsu'Vaclon'es marílicias,—A ja puesta de' sol queda por el NO. á cinoo paillas de dittaoci» 
el bérguntin que a\er y e» ta mañana se aiiur¡oió, aguantándose co- las gavias, y las mayores 
60 nî '111 ^ ~(^™¡i ¿ úitima hora un vapor para el Estrecho, procedente do Poniente. 

Obse vaciónos »iieteúroióíicM,-rrAl orto E N E . calmoso, celajería —Al Mediodía ÑE. m á s 
'resco, cetajeria.—Ai ocaso S E . flojo, despejado. 

miq-net:».-! rrnf»..—fioy rnr^r D. S Hiírmap. S. c. don Felipe Parrado, cor carga gerera! par3 
« i p r c n a s . - ^ o l a e r a Viryen tfQl M t r . c. don J. Pujol, con sal par* Sevil la.-Bereti , t i j , goleta 
fiwvino. c. don l.ms del Vare, con caí ga general para G'ijon.—Vapor Guaoalele. e. don Jocó 
rs^uaero con cerps goneralparaAlgeclras.—Vapor Adriano, c. don Hanutl Campes", con car
i a general par» Gibra-lar. 
n OfcwfTOlonea mariti inaal—A'ienkiáao jiííra-et'Eafreclio'uñ' vapor, y í a T Estrectib" psrá'el H»L5' £lnco bViaes de cruz. Quedan á la v i sU con rumbo al Estrecho una barca, « n bergan. 
'in goleta y un bergant ín . " 
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Obsarvaciones inel«orolú(ioag.—A.I orlo, ENE. fregco; achubascado.—Al medio dia, ESB< 

fi-esco: chubascos.—Al ocaao, $E. Trcsco: «c l iuba icado , 

Embarcaciones entradas aa «ate puerto desde el anochecer da ayer a l medio dia de hoy. 
De guerra austríaca.—De Valencia en 1 dia, vapor Vclebic, da 4 c a ü o n e s , su comandanta 

Koll, con su dotación de 124 plazas. 
. De Valencia en 2 ds., laúd Moisés, de 61 ta., p. Ramón Dolz. con '30 cajas mistos 4 don Joa

quín Riera, JO cascua sebo Ales señores Rocamors é hijos, 150 sacos arroz A don Antonia 
Amatüer, y 3U0 cahicea salvado A la Orden. 
¡> De Palma ea 14 boros, vapor Mallorca, de S81 ts., c. don NicolAs Mnrey, con S i sacos a men-

dra á d- u P. J . Forteza, ÍÜO sacoe café A don Pelegrin P. y Bordas. 45 bultos obra de palma á 
don Antonio Puig, 20 Darricas almendra A don J o s é Amell, 36 sacos id. 4 la señora viuda ae Ha-
gas. 37 bultoa obra de palma a don Alejo Moragutl, 35 cajas aceite de almendras a don G. J . 
Huelin, 0! lechonas y 28 cerdos 4 don Jaime Riera, otros efectos y 119 pasajeros, 
i De Alicante en 2 da., vapor Jorge, de 100 ts.. c don José A. Raso, con £» fardos paños al 
s e ñ o r Comisario de guerra, 0 id. i d . A don Alejandro Sana, 30 eacos alubias á la Orden, otros 
efectos de tránsito y 6Uit paaajaroe. 
I De Palma en 0 ds., laúd Belisario, de 87 ts., p. Bartolomé Juan, con efectos de tránsito. 

De Portvendres en 4 ds., laúd Esperanza, de 45 ta., p. Guillermo Banza. en lastre. 
Da Movíla en 43 ds., polacra Vírgenes , de230ts . ,c . don Jacinto Brunet, con 100 balas alga< 

don á la Orden, 100 id. id. y 1i,000 duelas A d o n j u á n Jover y 9erra. 
I De Portvendres en 2 ds., laúd San Miguel, de 42 ts., p. Andrés Corbeto, con pipas vaoias. 

K De Viaasoz en 8 ds., laúd San Antonio, de 40 ts., p. Bautista P i á , coa vino de tránsito. 

Despajlu das el 11.—Vapor Menorca, c. don Antonio Yictory, para Mabon, con efeclrs.— 
Bergaotin Moralidad, c. don Mariano Font, paia Rio Janeiro, en lastre.—Polacra goleta Paca, 
0. don Pedro Orta, para Montevideo, con efectos.—B^ltEdra Joven Antonio, p. José Giménez, 
para Marsella, con id.—Vapor Correo de Cetta, c. don Manuel Corbeto, para Cette, con id -
Goleta francesa Paul, c. Bannot, para Mazarron, en lastre.—Laúd id. Trinidad, p. Loifredo, 
para Marsella, con efectos.—Laúd I d . Angeliqne, p. Blanch, para Portvendres. con id.—Va-
pot id. Meandro, c. Cannac, para Marsella, con id.—Vapor ing l é s EasteUa, c. Nenhaner, para 
Porman. en lastre.—Corbeta alemana Heinrich ven Scbrader. c. HUlel, para Torrevieja, w 
ídem.—Pailebot Providencie, c. don Jaime Barran, para Santiago de Cuba, con efectos.—Pai
lebot Solitario, p. Jaime Rémis , para Alcudia, con Id.—Corbeta noruega María, c. hoivtr, 
para ChristiansuDd, coa id.—Corbeta sueca Sjogudinnac. c. Larsson, para Cagl ier i , en las
tre.—Corbeta i d . Uirikn. c. Molander, para Stikolmo. ep id.—Vapor i n g l é s Corrnbia . o. F i -
uhads, para Porman, en id . 

Además 14 buques para la costa del Principado con rhetos y en lastre. 

Vigía maritiDO Sal castillo de Monjuich del dia 11 de marzo. 
Observaciones uicteurológicns.—Al orto, viento al NO. fresco, alargándose al poniente fre«-

cacbon de tres legruss para la mar, celajería y alguna cal ima; á las doce del dia sigue al 0 . 
frefeachon y con menos fuerza de las aguas de Bndalona para levante, cielo da ro y conti
núan los horizontes acelajados y calimosos; y al ocaso continúa el tiempo del mismo modo, 
solo qua el ciroulo se halla semi-cubierto. mrrejada gruesa del SO. y sorda del E . ; 4 última 
hora rn itro.-te de viento del primer cuadrante de las aguas de Besos para levante. 

Movimiento de buques al anochecer.—Demcran al E . dos corbetas, tres bergaetines ó po-
laoras, dos bergantines goletas, uno de ellos d i tres palos, una palacra goleta, una bombarda 
y dos pailebots que van en popa para el KM .; deja al horizonte da este rumbo y recalado 
del SO. un vapor mercante extranjero de d o » .feles bergas al de trinquete y sin bauprés, y 
una polacra. un bergantín goleta y un pailebot que pretenden poniente ó este puerto. IV 
el S. uaa corbeta y nna polacra goleta que pasan A levante, y un b e r g a n t í n que c iñe mura á 
eatribor; y al SO. otra bergantín, una polacra, una polacra goleta y dos goletas que llevan la 
misma vuelta, y una corbeta, dos buques maa de gavias, un b e r g a n t í n goleta ó polacra goleta 
y tres mas de crus qna vienen en popa y algnn» para este puerto; de vela lat ina diez faluchos 
navegan por variado rumbo, seis para este puerto y un h a t e é al E. en popa; de poníante vie
nen costeando para este puerto tras va pires, dos da ellos de tres palos y ano de ruedas, y ^ 
restante goleta ds hél ice y d s tres palos de guerra eustriaco procedente de Amér ica ; á las e n 
oo y medía da esta tarde ha logrado al puerto el bergantín polacra t Vírgenes .* de loa señor- s 
Taltabull y Borras, da este comercio; una corbeta (te esta m a t r í c u l a y comercio queda s i SSE-
que granjearA este puerto y un vapor marcante extranjero dé dos palos que pasa del O. al f-

Distancia navegada de los buques que hoy han salido.—Fuera de horizonte te hallan cos
t es 'de para levante el vapor «Adela» y para el del 6 0 . el vapor tMolina;» lo verifican por el 
del ENB. el vapor «Correo de Cette* y el b e r g a n t í n goleta i ng l é s «Reun.» y por el del SB.. 1 
un largo, el bergantín suaco (Harmonieux;* 4 cinco leguas al S ? E . va para Alcudia el vapor 
«Menorca;» de cuatro 4 seis leguas al SO. barloventean la oorbeta «Josefa,» b e r g a n t í n goleta 
«Elena.* y un b e r g a n t í n y una polacra goleta que serán el «Ndevo Garlitos» y la «Inés;» y A l»* 
aguas da Badaiana aottea para levante el vapor f rancés «Meandre .* 
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CRONICA R E L I G I O S A . 

DON ANDRÉS PIROZZINI Y MARTI 
fallecró en 26 de febrero. 

( E . P . D.) 
Su madre , he rmanos , h e r m a n a p o l í t i c a y d e m á s pa r i en tes sup l i can u sus 

amigos y conocidos le t engan presente en sus o rac iones y se s i r v a n as is t i r al 
funera l que en sufragio de »u a lma se c e l e b r a r á e l v i e r n e s 13 de l c o r r i e n t e 
á las diez de la m a ñ a n a en la p a r r o q u i a l ig les ia de N u e s t r a SeRora de las 
Mercedes. 

£1 due lo se despide en la ig les ia . 

N O SE I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E . 

m m 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Madrid 10 de marzo.—(De (E l Imparc ia l .») 

La columna del coronel Tomasseli. que se bailaba situada en Xarrega. ha recibido orden 
de (.ro'egsr el Priorato, por si las facciones quo vagan por el te r r i tor io eu combinac ión con 
i»- u» «•) hallan situadas á la derecha del Euro intentaran un golpe de Mano contra aquella 
•UbÜMKi 

— A i * r salieron para el Norte las reservas de Burgos y Talaveta. 
—Ayer sontinuaba en Castro e l general l ior ioues . 
—La brigada Delatra, d e s p u é s de derrotar á la facción Tristany, l a pe r s igu ió lianta el puen

te de Alfarras, cog iéndolo en seta pe r secuc ión 46 prisioneros y ¿3 baridos, entre ellos el cabe
cilla Hugaet, de gravedad. 

La facción, en precipitada fuga, se di r ig ió hAcia Alcbervi . 
—Las facciones del cura de Fl ix , Miret , Tris tany y otros cabecillas, u t e s de ser atacadas 

por la columna del brigadier Delatre, se l levaron de Bujaraloz (Aragón) 4,000 duros. 

(De »El Gobierno.» i 
Ayer se dijo que el gobierno babia creido pru lente adoptar algunas precauciones contra 

varios carlistas muy sigoiQcados. residentes en Madrid, y que en v i r tud de ellas h a b í a n sido 
deleoidns en las prisiones mil i tares de San Francisco, e l cape l l án de una de las parroquias de 
esta capital, el conocido cabecilla CosleUs canjeado ú l t i m a m e n t e , y otras personas. T a m b i é n 
se dijo que hab ían conferenciado con varios minis t ros los directores que fueron de los castro 
per iódicos carlistas suprimidos hace poco, y per la noche confirmaba «La Cor respondenc ia» 
Us anteriores noticias, manifestando que algunos hombros muy conocidos por sus apinioues 
carlistas y su ín l luencia ea el partido, h a b r á n recibido ó r d e n de fijar su residencia (uera de 
j l adr íd . en los poblaciones del Norte, inmediatas a las ocupada- por el e j é rc i to del absolutis
mo. Má* expl íc i ta en otro de sua párrafos , completaba las anteriores insinuaciones, manife/»-
laado que los s e ñ o r a s Canga Arguelles y E c h e v a r r í a r e s i d i r á n en Estella, y los s e ñ o r e a V n a -
der y Tejado en Tolosa. Esta noene deben salir para loa puntos indicados. 

—La Asociación de s e ñ o r a s cuyo objeto es procurar socorros á los heridos del e j é rc i to se 
compono da las "personas siguientes: Marquesa de Mirallores. marquesa de Alcañices, marque
sa da Bedmar, marquesa de l a Torreotiia,- m a r q u e s » de Motins. duquesa de Bailen, marquesa 
M Barzanallana, s e ñ o r a doña Caralsropia Castro, condesa de Heredia-Spiaola, condesa á o 
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Montljo, marquesa da Casa -Lor í ag . condesa de Superundj. condesa de Villapaterna, señora 
de Elduayeo, •efiora de A l r t M A ^ ? -y---vv «• . ' X * / / ' ^ ' v V 

—Can datos aatonaados, que boy hemos recogido, podemos asegurar que el n&mhra-
mieo to del sefior marques de la Habana para capi tán general de Cuba, es un beobo; y que aa 
muy posible que salga para su destino en el correo p r ó x i m o . 
' — ! i ..y nu se han recibido noticias t e l eg rá f i ca s del Norte . En cambio, ba llegado un correo 
da gaoiaele aon pliegos del jefe ú t l Catadu p a r » e l gobierno-

Eatableoido e l cuartel general no Somorro tUo, «l duque de la To r r e seguia o c u p á n d o s e 
oon la mayor actividad en organizar las o o o a i d c i á b i e e fuerzas que tiene ya bajo sus ó r d e -
nru, en reconocer las posiciones y medios de defensa del enemigo y en combinar au plan de 
ataque. 

Suore este plan, naturalmente muy reservado, se hacen muchos c á l c u l o s y suposiciones; 
pero nadie puede aabrr nada á punto f i lo . Dlcese, sin cmburgu, que d i f e r i r á en algunos pun
tos da el del general Murtones, que nu contaba cun tantos elementos para Inaolubrar con 
desenbaraxo, y que su é z i l u puode considerarse come seguro, cuanto cabe en la humana 
prev is ión y en los azares de la guerra . 

—Sobre la a a u n c i á d a idá do Salfolls á l a 3 proriocias del ^or te , dice e l (Diar io de San Se
bas t ian» que baica dia* pa4ó per Vergara á o d i r ecc ión á Vizcaya. Este viaje parece qua no ha 
tenida otro objeto qua el de conferenciar coa el ^re lebdieuw, y no e l da quedarse eu ü s pro-
r inc i s del Norte . . , 

KM aiiceoia. en efecto, puesto que tuvo una es t rev i i t a ooadon C á r l o s en Durango, después 
de la cual se volvió por e l mismo camino para ponerse a l frente ot ra vez de las facciones ca
talanas. » ?, *• ' 

En este regreso se detuvo sin duda en Pe rp iñan , en donde se dice que ha fallecido; pero 
esta noticia no dene ser c(f t t e cuando no ha reeibido ceoQrmajcioa. Da todos modos, no se 
Sane que li.<ya entrado aini en Ca ta luña , en donde parece que los cuinites de su partido y je 
fes d -< las facciones no sa mu -stran mu , propicios á reconocerlo como autoridad aupor iór m i 4 
filar de Ja» fueizaa carlistas de l P' iucipado. t 

— b e t u n a n * carta de C a s t r o - U r d í a l e s el general L o m a d r h i a llegar de un momento 4 otro I 
de S u á e b a a t i a n uoo las tUersas que c'ouslltitftn su conmina y las qne d a b a » l a n d a r i t í c i o » . 
de Tulosa, tudas las cuales parecen a s c e n d e r á n á 1C batallones que f o t m a r á n un nuevo cóe rpo 
d ' • é rc i tu . 

- renemns las mejores noticias del proyecto, qne para arreglo de la cues t i ón de Hacienda 
ña U isla de Cuba ha presentudo el conocido banquero de e»ta capitul Sr. D. Francisoode 
P. u a J i m é n e z , para lo cual ha celebrado ya alganas entrevistas con los se&ores ministros de 
Hacienda y Ultramar: no dudamos que siendo esta cues t ión de gran i n t e r é s para el Gobierno, 
estudiara oon la urgencia y detenciuu posible dicho proyecto, del cual seria oonveniente que 
por eete oorreo fuese alguna noticia á dicha isla, que indudsblemente lev. otaria f i espinlu 
de aquellos leales habitantes, conocidas las dotes é Hnstraeioa del Sr. J i m é n e z , asi como t n 
pat r iu t i smo en todo lo que se refiere á la' isla dfe Cuba, donde tan s e ñ a l a d a s pruebas tiene da
das, no dudamos que h a b r á estudiado con madiu e/ ei pruycclu, y qu-j asimismo e l Sr. Ba l t -
guer lo p e s a r á en su i l u s t r a c i ó n y reconocido patriut ismo. • • r-' 

C O R R E O E X T R A N J E R O . 
VERSALLES 9.—La Asaarblea ha aprobado p o r 364 votos c o n t r a 325 e l i m p u e s t o sc-

b r a p e q u e ñ a v e l o c i d a d . 
L a e m pera t r i s ha e sc r i to u n a car ta ú E m i l i o O l i v i o r , d á n d o l e lap gracias acerca 

d«I d i s cu r so que h a b í a p reparado para su r e c e p c i ó n á l a A c a d é m i a francesa. 
Se ha condecorado con la c r u z d e la l eg ioa de honor á var ios prefectos y á uo pe

r i o d i s t a , por s e rv i c io s e x t r a o r d i n a r i o s prestados á la causa de l ó r d e n . E l rey VlQior 
M a n u e l h á r e c i b i d o e n aud ienc ia de b i enven ida a l n u e v o embajador M . de Moailies. 

LONDRES 9.—Los duques de £ i l l m b u r g o han l legado á W i n d s o r . 
E l s e ñ o r Glads tune ha r e n u n c i a d o s lá d í r e e e i o o de l p a r t i d o l i b e r a l . 
L a r e i n a r e c i b i ó á la nueva pr incesa con grandes mues t r a s de afecto. E l p ú b l i c o le 

h izo t a n i b i e n una acog ida m u y c o r d i a l . 
E n la Bolsa se ban cot izado: 
El consol idado i n g l é s á 92 5 | l t f ; e l e x t e r i o r e s p a ñ o l 41815 |1G. 

T e l é g r a m a s comerc ia les comun icados po r los s e ñ o r e s C a ñ a d e l l y V lUavech i s . 
L i v e r p o o l 10 d e marzo .—Ventas de a l g o d ó n , 12,000 balas .—Precios sostenidos.— 

Alza d e l | i C po r a l g o d ó n A en t regar .—Orleans . 8 1|16. J 
N u e v a - Y o r k « . - ^ A l g o d ó n , 16 l i * . — O r o , 11 3 | 4 . — A r r i b o s , 30,000 balas en tres d í a s -

B ^ C - ^ M M U — t t e d a e o M T ¿«iwiaiswacioB de LA IMPBKNTA, Plaza Nacional! 7, hcf4 
m * . «a NBMiae MuDins » Coas.* 


